

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Mayara Almeida


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-4475-8


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Mayara Almeida


		




		

			
Amores Quase


		




		

			Gostaria de poder garantir as emoções que sinto, mas, de qualquer forma, acho improvável que a indiferença resista.


			––


			É no mundo encantado dos sonhos que nascem as histórias. E não se pode perguntar a uma história se ela aconteceu mesmo. É a lei do encanto. Então, nada aqui vai ser uma resposta clara, porque talvez ela esteja procurando isso todo o tempo. Uma resposta que mude toda a realidade. Histórias de amor são mesmo assim. Um mistério meio difícil de compreender. 


			Uma fada conta esta história. Uma história de outra fada. Não tendo nome, ela não tem uma identidade própria e, assim, pode emprestar sua personalidade a quem acompanha a leitura. Não tendo idade definida (aproximadamente 9 e 90 anos), pode ser até mesmo você que lê.


			Ela passou pela porta errada. E jogou a chave fora. Desatenção de meio fada. Determinação para uma vida inteira. Entrou no mundo real sem ao menos conhecer como usar sua mágica. Sem ao menos saber quem era realmente. Desejou, e assim foi. Quase fada, quase humana, no mundo todo real. Fadas não devem desejar demais. A realização das suas ideias é quase instantânea. Ela ainda estava aprendendo.


			Toda fada vive num conto e espera ser feliz para sempre. Considerando que o para sempre não significa necessariamente o tempo inteiro, era necessário acabar com o mito de que ser feliz para sempre é estar em “estado de graça”. A felicidade inclui metas, medos e superações, e o fato de ser quase fada não a tornava mais capacitada nessa arte.


			Quando era pequena, gostava de imaginar que algumas coisas iriam acontecer. Desejava. Certas coisas aconteciam. Creio que foi aí que ela se deu conta: “Acho que sou uma fada”. Agora, no mundo real, ela se entristecia quando algo que desejava não se realizava como na infância. Os poderes falhavam. Poderes de fada falham quando ela não sabe usá-los bem. Ela se entristecia, mas, com a ajuda da mágica do dia após dia, esquecia. Não tinha uma contabilidade interna.


		




		

			Capítulo I


			Ela é o Amor que se tornou visível


			––


			Tornar-se inesquecível é algo que muitos tentam; outros, e poucos, apenas existem e já o são. Inexplicavelmente, ou por detalhes importantíssimos, eles conseguiram ser especiais. Primeiro um, depois o outro. As palavras que diziam, quando diziam, pareciam ter sido ligeiramente consultadas e aprovadas antes de serem usadas. Pareciam demonstrar sinceridade e ela chegou a acreditar... Não dava para sair de vez daqueles mundos. Quando acontece assim, ou magoa um, ou fere os dois. E fazer de conta que passou não soluciona, só cria um mundo de ilusões intocáveis e instáveis que prejudicam quem as vive, logo que o sonho acaba. Também não adianta enganar-se ou prender-se ao outro se este não merece. Nada justifica um engano e não há nada que mude a realidade... Entretanto nem tudo acontece com a finalidade de nos machucar. Tratava-se de uma tentativa da vida de lhe mostrar que não poderia ter tudo o que queria, na hora que queria. 


			Sentia saudade de como combinavam, da extrema necessidade de tornar tudo simples, da facilidade de dar certo sem querer. E o seu coração ficava faltando um pedaço, que nem a lua minguante, que sorri para disfarçar o que quase ninguém pode notar, porém continua a brilhar, a iluminar lá do alto, sempre linda e perfeita... E envolvia-se numa sensação incrível que a distância não podia romper, porque ela lembrava do que existiu, não do que poderia ter sido, e não foi... Se o pulso ainda pulsava, não desperdiçaria sua vida tentando entender o que não poderia.


			Mudam as pessoas, as coisas, mudamos nós... Isso era algo que ela sabia, pensava sobre isso sempre, mas recusava-se a acreditar, porque, se assim fosse, a impressão da perda tornar-se-ia quase insuportável. Contudo, às vezes, é preciso tomar certas decisões. Mesmo que sejam muito difíceis, devemos levá-las adiante, ainda que sejamos interpretados de maneira errada.


			Acabar rapidamente aquilo que alguém levou um certo tempo para recuperar é um desrespeito. É certo que os sentimentos podem mudar e são até mesmo instantâneos... Todavia não quando se trata do Amor. Amor de verdade. Amor que não nasce em um momento e termina em outro. Amor que passou a vida inteira esperando para acontecer... A preparação é longa, por isso é preciso prestar atenção aqui e lá, sem desconsiderar o que o outro sente, fala ou silencia.


			Com o tempo, tornou-se mais seletiva. Passou a querer qualidade. Precisava seguir em frente, para não se ferir mais, não se magoar novamente. Tudo que fez foi o que pôde. Deveria aceitar que tudo tem um tempo para começar, para terminar e, quem sabe, recomeçar... Quanta coisa se esconde numa espera? Será possível esquecer o que um dia foi amor? Talvez a história deles devesse ficar somente na fantasia, que é o melhor lugar para as grandes histórias de amor. Ainda que a tenha feito sofrer, também a fizera viver inúmeras emoções... E um dia, quando tudo isso passasse de verdade, eles iriam achar engraçado e sorrir um para o outro com uma alegria precisa e diriam, mesmo que em silêncio, que valeu a pena. Ela seria saudade, embora dentro de uma lembrança esquecida.


		




		

			Capítulo II


			Quando algo é superado uma vez — estranho —, dá até medo, pois ficamos sabendo que vamos conseguir sempre


			––


			Quando um grande amor começa, são pelos grandes feitos e momentos que esperamos. Quando um grande amor é impedido de continuar e o tempo passa, não são dos grandes motivos, conversas sérias e lágrimas que lembramos. São nos detalhes que uma história de amor se faz.


			Os dois sempre foram pessoas normais. Ele nunca foi rei, ela nunca foi rainha. Viveram como pessoas comuns por onde estiveram. No entanto com um sentimento que não conheceu limites e nem tempo. Por algum motivo que me é desconhecido e que também será desconhecido de todos os mortais, o destino sempre deu um jeito para eles se encontrarem. Gradativamente, ele foi conquistando-a. Ela era difícil de agradar, mas ele discretamente insistia. Era divertido, inteligente, atencioso e, aparentemente, tinha boas intenções.


			Ela começou a gostar da companhia dele, porém eram apenas colegas com amigos em comum. Então, não demonstrou nada, pelo menos não literalmente. Estava feliz o tempo inteiro e, quando alguém falava dele, ela ficava encantada. Entretanto sempre com muito cuidado. Graças a Deus, ele percebeu que os dois queriam estar juntos e a pediu em namoro. Ambos amantes da liberdade. Ela descobrindo o amor, ele... eu não sei. Era implícito demais.


			No começo, foi engraçado. Ela não sabia bem como agir. Sempre o deixou livre e gostava também de assim ficar. Viam-se todos os dias, a não ser quando ele viajava. Era impossível não se acostumar com a sua presença. Já estavam todos envolvidos: amigos e família, em parte... e da parte dela. Não estavam 24 horas juntos pelo fato de que ela limitava a aproximação, o que talvez tenha o feito duvidar do que ela sentia. Quando tudo parecia perfeito, ele esteve com outra. Como doeu saber. Apesar disso, ela não se deixou abater. Resolveu com ele e com “ela”. Nunca tinha feito algo assim, porém era preciso.


			Foi difícil. Todavia ela foi forte e manteve-se firme nas palavras: “Se você gosta tanto da sua liberdade, então aproveite-a”. Ele tentou se desculpar, usando argumentos que, para aquele momento, não seriam jamais considerados. Acabou ali. Na calçada da amiga. Na mesma onde se conheceram. Ele ficou mal naquela noite, era claro o seu arrependimento. Ela estava bem, aparentemente, haja vista que na manhã seguinte nada parecia ter sentido. Estava sentindo-se vazia... E descobriu que não era “mais um” sentimento. Isso era ruim, considerando que os dois eram orgulhosos, fato suficiente para que nenhum desse o primeiro passo. Ela esperava que ele viesse, já que errou. Os princípios dela não permitiam o contrário.


			Dois dias depois... Danem-se os princípios. Num ato de coragem — com medo, expectativa, saudade, esperança e, sempre, sinceridade —, ela ligou, queria conversar. Ele disse que não havia ligado antes, pois estava sem coragem e queria deixar a raiva dela passar. Encontraram-se, ele pediu perdão e, entre outras coisas, disse que ela não iria se arrepender de tê-lo como namorado. Claro que ela acreditou. Gostava dele, já era notável. Entretanto fez planos internos para não se envolver demais.
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